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Preço é alto em janeiro com boa procura
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 na Ceagesp- R$/cx de 13 kg

Melão Por Guilherme Ramalho dos Santos 

melaocepea@esalq.usp.br

Embarques sobem 10%  
na parcial da safra 2011/12

O pólo produtor da Chapada do Apodi (RN)/
Baixo Jaguaribe (CE) iniciou o período de exporta-
ções de melão em agosto de 2011, devendo encer-
rar em março deste ano. Segundo a Secex, na par-
cial da temporada 2011/12 (de agosto a dezembro) 
foram embarcadas 134 mil toneladas de melão, 
aumento de 10,4% em relação ao mesmo período 
de 2010. Em receita, foram obtidos cerca de US$ 
102 milhões (FOB), 18% a mais na mesma compa-
ração. O principal motivo para o aquecimento nos 
envios foi a menor produção de melão da Espanha. 
Conforme dados do Ministério do Meio Ambiente, 
Assuntos Rurais e Marinhos da Espanha, a produ-
ção local diminuiu 5,4%, o que elevou a procura 
pela fruta brasileira, principalmente no início da 
temporada de embarques. Com base no desempe-
nho exportador observado até o final de dezembro, 
a expectativa de agentes do setor é que a tempora-
da encerre em alta – nas últimas safras, vinha sen-
do observada retração nos embarques. 

Possível entressafra  
no RN/CE pode  
favorecer Vale

O RN/CE concentra a colheita de melão 
entre agosto e março, visto que as chuvas se tor-
nam mais frequentes nos meses de março a ju-
lho. Neste ano, as previsões climáticas podem 
influenciar na decisão estratégica das empresas. 

De modo geral, melonicultores do RN/CE devem 
ficar atentos quanto ao plantio nos próximos me-
ses, visto que a umidade prejudica as atividades 
de campo e diminui a produtividade das lavouras. 
Segundo o Centro de Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos (Cptec/Inpe), as precipitações podem 
ocorrer abaixo ou dentro da normal climatológi-
ca na maior parte do Nordeste até abril; mesmo 
assim, grande parte dos produtores deve se pre-
caver neste período, interrompendo as atividades. 
A região do Vale do São Francisco, tipicamente 
menos úmida que o RN/CE, deve ofertar melão no 
mercado doméstico, aproveitando a possível en-
tressafra no pólo produtor RN/CE. Assim, produto-
res do Vale já iniciaram seus trabalhos de plantio 
– até o final de janeiro, o clima foi favorável ao 
cultivo local. Vale lembrar que, no ano passado, 
também houve interrupção nas atividades do RN/
CE devido a condições climáticas, o que garantiu 
preços elevados a produtores do Vale no segundo 
trimestre do ano. 

Dezembro foi  
positivo para o setor

O mercado de melão esteve agitado no úl-
timo mês de 2011. Dezembro é considerado um 
dos melhores meses para a comercialização da 
fruta, visto que a procura aumenta durante o pe-
ríodo de festas. A demanda foi favorecida, ainda, 
pela boa qualidade do melão – produtores do RN/
CE não enfrentaram problemas climáticos no final 
de 2011. Porém, em janeiro, o ritmo de vendas 
diminuiu. Agentes comentam que as principais 
causas foram as chuvas no Sudeste do País, que 
retraíram a procura, assim como o período de 
férias escolares. De modo geral, a expectativa é 
de que as negociações voltem a apresentar maior 
liquidez após o Carnaval. Já a região do Vale do 
São Francisco pouco ofertou ao atacado de São 
Paulo no final do ano, principalmente por conta 
da concorrência com o RN/CE. Naquele período, 
produtores do Vale optaram por destinar parte das 
frutas a outras praças compradoras, sobretudo as 
do Sul do País.
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